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Vecla y Jumilla 0,30 ptas. al mes. 
Fuera. . . . , ! - . > trimestre. 

( SEGUNDA ' 
EPOCA= 

El que perdona a los malos, 
perjudica a los buenos. 

. , Salomón. 

Una injusticia hecha a un sólo 
. hombre, es una amenaza para 

todos. . Confucio. 

Bienaventurados los .que haa 
hambre y sed de justicia, porque 
ejlos serón hartos. : Jesuertsioj 

E l l u n e s p o r l a n ^ c h e e s l u v o e n u n 
t r i s d e o c u r r i r . u n g r a v e c o n f l i c l o , s o 
p r e t e x t o d e u n fin b e n é f i c o . A q u í n a 
h a b í a o t r o « b e n e f i c i o » q u e e l q u e p e r s e - i 
g u í a y p e r s i g u e e l viejo e x p l o t a d o r d e » 
Y e c i a y p r o c a z f a r a n d u l e r o P a s c u a l ) 
G a r c í a d e a r r a m b l a r c o n l a A l c a l d í a y > 
l o s C o n s u m o s , q u e l e h a c e n m u c h a . f a l f ? 
t a p a r a e l d e s a r r o l l o d e s u s t u r b i o s n e - j 
g o c i o s , V a r i a s v ? c e s p e r t u r b a d o e l 
o r d e n p u b l i c o e s e m e r c a c h i f l e p a r a s a ­
c a r r a j a . S i e n d o a l c a l d e d o n A n t o n i o 
O r t e g a , s o p r e t e x t o d e c a r e c e r d e c a b a « i 
líos i 4 ó n e o s p a r a u n a c o r r i d a , lo q u e j 
o b l i g ó a l p r o p i o a l c a l d e a e c h a r a l a i 
pjaza c a b a l l o s d e l u j o . d e s e n g a n c h á n d o - . ^ 
Ío ,$ d e l o s c a b r i o l é s , p r o d u j o u n s e r i q - í 

m o t í n . E n a b r i l i n c i t ó a l a s m a s a s a A 
q u e m a r l a m a g n í f i c a finca de R a s p a y » ; . 
p r o p i e d a d d e d o n L u i s I b á ñ e z P i s a n a 
a s e g u r a n d o . , f e m e n t i d a m e n t e q u e c x i s - p 
l í a n a l l í u n o s b a r b a d o s q u e t e n í a n l a f i - v 

l o x e r a , c u a n d o le c o n s t a b a q u e l a ES-ÍH 
t a c í ó g E n o l ó g i c a d e V i l l a f r a n c a d e P a ^ f j 
n a d e s l o s h a b í a d e c l a r a d o i n m u n e s ; V i i 

e l l u n e s ú l t i m o fué e l a l m a de una frar . 
c a s a d a m a q u i n a c i ó n q j u e t e n d í a a d e 
r r i b a r l a s i t u a c i ó n m u n i c i p a l , p a r a s u -
j l a n t a r l a y l u c r a r s e c o f i e l l a , c o m o l o 
lizo s i e m p r e , sin reparar que e l a b o r ­

t a d o motín p u d o t r a e r u n a nOche d e 
d u e l o a l a c i u d a d , pues l a s p r i m e r a s 
v í c t i m a s h u b i e s e n s i d o l a s s e ñ o r i t a s y 

s e ñ o r a s q u e i b a n a l a G l o r i e t a á u n " " 
b a i l é . " ' f l ü p ^ fc ' . jT ' . j s ton. tr-m í» j . i fco, i . . . ' » 

E n é l a V f f c u l ó q i i e s r g i í e ' ' ' d á r e m ' c ? S ^ ^ 
d e t a l l e s ; e n t r e t a n t o s o l i c i t a m o s d e l s e - ' ¡ 
ñ o r g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a v a r i a s ' 
p a r e j a s d e l C u e r p o d e S e g u r i d a d p a r a 

v i g i l a r . y m e t e r t e n c i \ j a , n o a . l o s o b r e ­
r o s , n o a l o s s o c i a , U s t . í ) s , s i n o a P a s c u a l 
G a r c í a y a s u s d e v o t o s c o f r a d e s , q » i e - { 
n e s e n s u a f á n d e a s a l t a r l a A l c a l d í a y , 
l o s C o n s u m p s n o - v a c i l a r o n e n a l t e r a f t 
e l o r d e n p ú B ü c ó , t a n t a s v e c e s c o m o l o 
e s t i m e n p r o p i c i o ; e s o s í , l i r a n ( ) o i a p i e ­
d r a y e s c o n d i e n d o l a m a n o . , 

si ii 

-'.La mm íz-MitM^z 
Estamos c o n d e n a d o s » tráífe^ar M c í U t d -

fdes a todo- pasto, en tanto que losi yéc la -
\ nos. en masa no tornan ta deci^iótr dft c o r ­

tarle el resuello. E l se e m p e ñ ó , ' y lo tiene"' 
dicho, que Y e c l a ea un inmeOío hHievo 
estruja y se sorbe; y viene siendo fiel a ésa 
manera de ser y de obrar . T o í l b s y cada 
uno de los componentes de esta sociedad se 
han de conver t i r en instrumentos suyos, y al 
qae^no se allane a ello, leña con él;' Pero a 
pesar de todoi, la cosa se 1e ha piíftsto íea y 
n o l u g r a la Alcaldía , por mucho que i n t r i ­
gue ; en vista de C Í O se hada necesario h a ­
cer algo- g o r d o , sonado, t remebundo. . . y , * ^ * ' 
eso obedeció o.l baile de taquilla y etiqueta ' 
que tenía que efectuarse en la G l o r i e t a ! » ; 
noche del lunes. E l conato de motít i , la al-*"* 
garada p r o m o v i d a con ''este mot i \ 'ó nd*' fué 
obra de los elementos obreros, ni socialistas;'^^ 
sino de los pascualeros; buíína prueba d s 
ello es que segi in confesión de u n p o b r e v i -
l lenero, v e n i d o a más, por circunstancias de 
todos conocidas, los pr imeros en a I bor ota 
f u r r o n uno de sus (!) menigeros y cinco o 
seis chiquillos que iban:con él . L a s agrac ia * * ' 
das, las bellísimas señoritas que s«? cómpui'^-* 
sieron para ir al baile de la Gtorietá i g n o r a - * 
ban que jamás había ent rado en los cálculos 
de Pascual ^García su iniciador y ' o r j á n i z a ^ ' ' * 
dor secreto, la celebración de este bailecito. 
E n su cerebro de papagayo mudo se c o d é 


